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. Mar, 29 de Junho de :907

'O decreto de 20 de junho

f sem embargo do que se pro-

palóu ainda este semanario não

foi :victima da senha do Trepofí

de,Av.:iro, nem cahiu sob a alça-

d'a a¡ das despoticas disposições

d'éss'e "iai uo decreto. Por isso

,issussão affirmar aos

setas Bitaites que. por emquanto,

.sr'caccntsa, de perfeita saude e

-esperác'rcontinnar a fazer-lhes a

çõâtdruadfüsita semanal. Não

'dos' espantaria todavia que lhe

Míwmdo intimada a suspen-

shponzisso mesmo que, achan-

;doe'v'âe o* '~Paiz, ha muito, fóra da

lei _tudoe lícito esperar e suppór

.simsbúteça-
_1394904330- collega o Commercio

;passou já por esse dis-

sabor por haver commettido' o

horrendo crime de ter publicado

sem“ decreto de 20 de junho

_ansiosas de- convite de enterro

simao tarjas pretas: portanto

que admirava que á Discussão que _ _ _

~ - _ perdeu a vida, roubada a ambos pelas

::ilgíñtzxzurcnêgyãdãerâgí balas dos que, por esta' fôrma, manu'-

nham a*'ofdem?'

mm“? ' 'Entao só se trata de interrogar os

Mp3 porem... .não.

se pôr a coberto do seu proprio

desleixo ou o proseguimento de

tal inquerito quando obteve o al-

vejado desejo de presidir aos

conselhos da Coróa. Pois muito

bem. Produziram-se os gravíssi-

mos e já agora historicos aconte-

cimentos de 18 de junho, que

enluctaram a cidade de Lisboa

em consequencia das barbaras fa-

çanhas da policia e da força arma-

da.; vão já decorridos longos dias

d'esse lugubre acontecimento e

nem um facto por onde se depre-

henda que o mesmissimo dictador

esteja animado da ideia, já não

dizemos do dever e obrigação,

de mandar proceder ao indispen-

savel inquerito. A este respeito

diz o nosso presado college No-

tícias de Lz'sóoa :

   

                 

  

    

       

    

   

 

    

 

   

   

   

  

 

Não se falls nem se pensa em fazer

inquerito ao que por parte da policia

e da guarda municipal se raticou na

tragica noite de 18 de jun o, em que

por espaço de 25 minutos esteve aban-

donado, e com prohibiçao de se lhe

tocar-vímol-o nós-?o corpo do' des-

graçado eommerciantc Braga, estendi.

do n'um passeio do Rocio, e em que

um estudante de 18 annos, o infeliz

presos das rusgas, e nao' se toma a

'll U ',-

.L.-M¡____..T'H = 0...»-

_mQUERiTo
te Domingues, a quem deixou entre a

vida e a morte o pobre Xavier Correia,

e que crirou da balas e 'feriu com cu-

tiladas dezenas e dezenas de indivi-

duos? '

Entao o commerciants Braga 'cairia

por terra, varado por uma bala as ll

horas e meia'dâ'n'oite; e' sô' 'ã' meia noi-

 

se deram os lamenta-

veis acontecimentos de 4 de maio

avesso' reterito, acontecimentos

M2' tn nos graves do que os de

_têde ;linho corrente, quer pelas

mas origens, quer pelos seus. re-

'lsltadomi quer ainda e sobretudo

r haverem sido imprevistos e

sido ordenados, o sn-

35229525443” 'do Paiz e 'o' 'seu

MM z-sequito, em propagan-

da Oppesionista manifestada .em

* * 'ent'tomícios e mormente,

'if' ' pediram em alta,

'm' "'ÊMqiierito 'que alias, ,sem

per algumalde tempo, _havia

domai'densdocpdo. ;chefe do go-

erà's !9›'=tedos' escorre ainda 'a

Ma“poii'o^on”'nadai correcta deaenas e dezenas ds

_ _mesmo dictador, quan-

mqttizv. na liquidação

sentir: um s m dn- po hits

mas «graça até ¡portrait! dt.

sem re que alguem apontava á policia:

His' pre ora' aver¡

pal?

Proprlatar o e directo-r.

ANTONIO DOS SANTO§ SUBREIRA

ruámãüíiiiiãiçro

,e W e PM ?aaa-M

Archaujo Domingues, como aquelle,

_ so nosso' Theatro e. salvo zcaso' de

responsabilidade a quem roubou a vida.

ao commerciante Braga e ao estudam,

te menos cinco minutos a policia con»

Champalimaud, onde se veriíicou que

estava morto,--pcrque até esse mo-r

mento, durante vinte e cinco minutos.,

-s. sta all¡ um homem cshidoh a,

mesma policia ou respondia apenas:-:

«Vá você andando, se nao quer qnej'

lhe aconteça o, mesmolp ou res ondia-

com ¡inusitadas-Vinton e on mol-o'

nos; -eutso morre assim só¡ abandono;

bom 'e honrado homem', mata-se,

'com 'uma' bala na tests, uni'pobrs ra-

paz que vinha dsspreoccupadamsnte' do

Music-Hal?, espin'gardeiam-se, 'orivam-

 

   

   

  

  

'se 'de tiros de revolver e acutilam-'se

sons, e nao

se 'trata de levantar um inquerito sobre

:estes'tristissimos acontecimentos¡ nto

V V sr as! a respeitam

'ilúi ”id's'poii , e guardam”?

'll'Oa" entende' o governo que foram

 

! PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Amancio¡ e comunicados, 50 sóis; repetições, 26 ru..

Anuncios pa-manentes, contraste especial.

25 p. c. de abatimento aos srs. ssaignantes.

Folha avulso, 20 réis.

 

  

bem mortos os que morreram e bem fe- respectivo o qual ñca a cargo da

ridos os que estao no hospital e na casa.

Misericordia, ou lá foram receber cura-

tivo, ou o receberam em varias phar-

macias, e por isso nao tem que syndi-

car ou inquirit?

Entao isto fica assim para gloria

eterna d'este reino e triumpho immor-

redouro do governo? N'este caso, me-

lhor ficará, mais completa será a obra,

mandando-se distribuir um bodo de

Torre e Espada a todos os heroes d'a-

quella tragica noite!

De duas uma: ou syndicancia, ou

Torre e Espada.

 

   

   

    

        

    

   

    

  

   

  

   

   

   

 

    

 

    

  

  

 

   

   

 

    

 

  

Julgamento

Em audiencia geral com jury,

principicu na quarta-feira o julga-

mento dos réos Antonio Ferreira

Regalado, Antonio Ferreira Regula-

do Junior e Jose Ferreira ngalado,

equelle viuvo e estes solteiros, to-

dos accusados como co-auctores do

crime deibomicidio voluntario prati-

cado na noite de ti para tz de março

do anno preterito na pessoa do in-

feliz Francisco Rsbella e de feri-

mentos produsidoe, com maior ou

menor impossibilidade de trabalho,

em varios queixoaos, s que mui cir-

cumstanciadamente noa referimos

então.

A's tt horas, apóz demorada

conferencia com o seu patrono, en-

traram os reos no tribunal, que se

encontrava replecto de espectado-

res, contidos em ordem por uma

força de infanteria 24 que, pelo Dr.

Delegado da Comarca, havia sido

requisitada ao Administrador do

Concelho e que chegara s esta vil-

la logo de manhã.

Era' dou-comando de' sargento

esta forçs._Uma outra do commando

de cabo Viera' do' Porto, eacoltando

os dois Regallados filhos que se en-

contravam ne Relação. Os réos apre-

sentavam-se bem, inspirando bas-

tante dó o pae que mostrava achar-

se assaz alquebrsdo de forças.

Tomada 'a presidencis pelo Dr.

Ignacio Monteiro, Juiz de Direito,

foi aberta a audiencia.

A accueação estava conñada ao

Dr. Jose Luciano Bastos Pina, De-

legado da Comarca e e defesa ao

Dr. Affm'so Costa.

A' chamada faltaram tres testemu-

nhas de accussçao de que prescin-

diu o Ministerio Publico, requeren-

do a leitura dos seus depoimentos

na devida altura.

Ficaram apurados para o julga-

mento os seguintes juradoizz' Fran-

cisco Ferreira Lamarào, Manoel Au-

gusto d'Oliveir'a Salvador, João Car-

los da I Svlveira Pinto Camello, Al-

fredo Alves Dias, Jose Alves Cor-

rea, Antonio Alves Corre-i, Antonio

Pereira de Pinho junior, Victorino

Alves Ferreira Ribeiro. Jise Maria

Rodrigues Borges e Manoel Pinto

Rodrigues, sendo este ultimo sup-

plante.

r Constituldo o tribunal por parte

da accussção foram prescindidaa as

testemunhaa-Francisco da Silva

Gomes, José Duarte Pereira, Felici-

dade Gomes da Costa, Maria Ame-

-lia ds Silva Biscaia e Anna Mar-

-ques Fidalgo, e. pela defesa. José

da Silva Pereira, João Maria Rodri-

tum. 'e 7 gues Veiroa, Jolo André Boturao,

' A Os "" _' _ peirdirecç'ão Maria Louren o, Antonio d'Olivei-

dd“ trojan estaerecitss'ex- rsrCraveiro anosl Duarte Perei-

trsordinsrias sao isentos danielle rt, Manoel Ómea Vermelho s Joa-
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Companhia draatlca

de l). llarla

Compras-nos em dar aos nossos

leitores a agradabilissima noticia de

que nos visitará, na segunda quin-

zena do proximo me: de julho, a

'parte da' companhia dramatica do

beatro Normal que, durante a epo-

cha calmoaa, se encontra exploran-

do o Theatro da Trindade de Lis-

boa. ^ ' ~

Entre os*- artistas que organisam

a troupc, guenvemcln _tournée ao

norte, conta“ml'se” c'r'reira da Silva

e Adelino Agraço-has, duas das

mais fulgurantes ñguras da acena

portugueza na actualidade.

Sad dois os espectáculos a dar

ferça melodias dois escolhidas 'se-

rão' os de :c'ezlde julho.

Desde já' podemOs añiauçar que

'o'r Avarsntof em das 'coroas de

gloria de Ferreira' da'Silve' precnv

cherá um dos espectaculo; sendoo

outro preenchido por outra peça de

egual valôr escolhida do selectissi-

mo 'repertorio da companhia, que a

seu tempo noticiaremos.

Desde já' esta 'aberta a “signatu-

ra para ss duas recitas no estabele-

cimento commercial dos sms. Joa-

quim Ferreira 'da' SulVa, Sucóeseo-

res, á Praça gisele Villa, a qual se

prolongará até ao dia 20 de julho

so meto dia, principiando depois,

se já nâo estiver 'esgotadas lota-

'çao, a' vendasvulaa para cada' um

_dos espectáculos, sendo porém mais

elevadores' preços respectivos. '

A 'assignatdrs' sómente pode ser

tomada' v para os dois* espectaculo's.

E' de crer que mui brevemente,

attento o enthu msmo que hs em

ouvir e admirar a~ primeira compa-W

“hi“ @Women'- 'e “he"

coberta; e por isso bem avisada-

mente, andarão os adicionados de

*Ovar não 'se deixando ñcsr muito

pura 'o' 'dm que nos'consts que

ds- villa ”da ei'rs e Oliveira 'd'Ase-

maine: ;aparte bastantes artigos-
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quim da Silva Fragoso, que sahi-

ram da têa.

Lido o processo e deduziüzia de-i ;É

feza, que o patrono dos réos' Quan.

iniciou-se o inquerito das testemu-

nhas que proseguiu até ñnal sem

incidente digno de menção.

Feito o interrogatorio dos-reos e

sendo já 5 ,P horas da tarda foi ad-

diada para o diat'immedi'ataa cen-

tinuação do julgamento, e aquelles

entregues ao commandante da“força_

armada para olhar pela sua guarda."

Na quinta-feira por volta_ da l

hora da tarde proseguiua discussão

da causa, entrando-se, desde logo,

nos debates.

O Ministerio Publico, firmado nos

depoimentos e nos elementos que

os autos lhe fornecia, faz uma cer-

rada accusação aos réos e mórmen-

te ao José Maria Regalado.

A defeza, confiada indubitavel-

mente a um dos melhores ornamen-

tos da tribuna judicial, cujos credi-

tos ha muito correspondem á justa

fama de que se acha aureolado o

 

   

   
seu nome, houve-se com verdadei~

ra mestria, tirando partido de pe-

queninos senões n'uma causa _tao

ingrata como a que á sua pericia

fôra entregue. O discurso, habil-

menteburilado, do dr. Affonso Cos-

ta produziu funda impressão no au-

ditorio.

Conchsidos os debates e feito pe-

lo digno presidente do tribunal em

phrase chá, despretenciosa, mas

clara e elucidativa o seu imparcial

relatorio, recolheu 0 jury a saia das

sessões'd'onde volveu passado bas-

tante tempo com o seu veredictum

dando como provado quanto ao :eo

José Maria Regallado o crime de

oñ'ensas corporaes, de que resultou

a morte, mas' feitas sem intenção de

matar, pelo que foi condemnado em

4 annoa de prisão maior cellular,

ou”, na alternativa, em 6 annos de

prisão maior que tem de ser substi-'

wide-por degredo em pensão de 1.'

classe. .

Os outros réus foram absolvidos.

Adecisão foi bem recebida.

l l v A 'f'

__ Beneneencla' Escolar

Não cessam felizmente os donati- A

vos. em favor do cofre da Commis-

são. de Beneñcencia Escolar d'esta

freguezia nem aquelles actos que,

praticados . por patricios nossos os

_nobilitam e ,nos envaidecem a nós

que temos o prazer de os contar no

numero dos filhos d'esta terra.

0 presidente da commissão rece-

beu do nosso patricia Manoel d'Oli-

veira de Pinho, estabelecido no Pa-

rá uma carta henrosissima para o

seu signatario e acompanhada d'iim

saque de 58$350 fortes producto da

lista n.' ,3 da. subscripção aberta

n'aquella' cidade por aquelle nosso

amigo.

Este iucansavel trabalhador que

nunca esquece a sua querida terra

já enviou um _saque de 1503000 ou-

tro de 60$280 que com este prefaz

um total-de 268'5630 reis.

Já a commissão o fez inscrever

como seu benemerito nos seus qua-

dros d'honra, já deu a pm premio o

nome=OIiveirs Pinhoztendo lan-

çado na -acta'votos de louvor e agra-

decimento ao mesmo, e não se can-

çará por certo .de lhe Miemuaha

.o eu agradecimentot_ ›

, Bem- haja o nosso illustre e con-

temnee que tanto trabalha pelas

crianças :pobres da sua freguesia.

. Seguem as listasde subscriptores. _

:referentes ;aos dois ultimos saques:

'Í ç '.íÍiisrANn '

A orge dt GJP. ., . '303000

;Tavares 'Cardosorôsüô :1.: :39$ooo .maine.

João Nunes Brandão .

Silva Soares 8( CP. 5$ooo

20455000

que ao cambio de 355 '1. produzia'

réis fortes-@$280 -.

LISTA N.° 3

Bento José da Silva Santos 50 ooo

Antonio Pinto Xavier . . 4o ooo

Commandante Adolpho

_ Gonçalves . . 303000

Commandante França. 3058000

João Launé . . . . 20$OOÓ

Manoel_ Ferreira Lamarão. io$ooo

Um anon mo ._ . . . Io$ooo_

António urge Figueira . 65000

João Pereira da Silva . . 5$000

Joao José Pereira . .' 5$ooo

Total réis. . 20635000

que convertido em moeda portu-

gueza ao cambi) de 353 0]. produz

réis fortes 58$350 réis imponancia

do saque recebido agora.“ "

' . ›, ' _›

Senhoria '1,0 Par“? .

E' hoje que~ na sud'capella na

aprazível, alameda dos Campos teem

logar os grandiosos festejoa em hon-

ra da Senhora do Parto, os .quses

são os que ,dentro da _villagosam

de maior nomes-da e revestem maior

explendor nos seus arraiaes noctur-

nos. ' r, v

E' de presumir, pois, que, por esta

circumstancia, tenham a costumada

concorrencia ,de forasteiros.

c. João

Realisaram-se na sua caps-llinha

com obrilho dos annos :anteceden-

tes. as festas do Santo Precursor,

cujos arraiaes, apezsr da_ forte ,me

desagradavel ventania que se apre-

sentou., foram ainda assim mui re-

gularmente .concorridos.

     

' bom amigo Abel Pinho.

As fogueiras pelas ruas e os mas-i

tros de pinhas correram desanimay

dissimos.

Ao banho santo, no Furadouro,

ainda concorreram, das freguesias

visinhas, muitos adeptos da onda

marcha.

Acto

Fez quarta-feira acto do l›.° anne

theologico no seminario episcopal

'do Porto, ñcando plenamente _ap- ¡

provs,do,_,o nosso amigo Homero _

Rodrigues da, Silva; po: cujo motivo!

lhe endereçamos os nossos' para-

bens. V «_

 

Tenente Belmiro

De re resso da cidade da _Praia

(Cabo erde) chegou inesperada-

mente s este villa no dia as, folia'-

mente em lisonjeiro estado de 881.1'

de, o nosso estimado amigo e patri-

cio Belmiro Ernesto Duarte Silva, ,algumas horas na campanhia de

distincto tenente do exercitoultra-

_ l

hormônio. '

_o _milagroso santo.

Folgando com a estada do illus- tal-os-hiam como se não o houves-

 

Passam egualmente seus anniver-

sarios nataliciosr

No dia 2, o nosso particular ami-

go Antonio Corrêa Dias e Ribeiro.

No dia 3, a saiu' D. Maria José

Coentro e Pinho, esposa do nosso

E no-dia 6, os snrs. dr. Domingos

Pepniim e' joão Rodrigues Qua-

torze.

A todos o nosso cartao de felici-

tações.

=Baptisou-se solemnemente na

egreja parochial, no dia 18 do cor-

rente, um filhinho do nosso particu-

lar amigo Antonio Augusto Freire

de Liz, digno escrivão de direito.

O neophito recebeu o nome de

Mario Augusto, sendo padrinhos o

nosso' ami-go. Zeferino Ferraz e a

sur.? D. Maria Thereza Camossa. ~

_=Foi pedida em casamento pelo

noaso conterraneo e amigo Jose Ar-

mindo Ramos, por inter'medio «do

snr. dr. Eduardo de Mattos, a nnr!L

D. Maria da Gloria Cardoso Valen-

te Perfeito, dedicada filha do sm'.

joão Rodrigues Valente Perfeito,

nosso patricia e considerado com-

merciante em Vilis Nova de Gaya.

:Regressou do Brasil o snr.Joa-

quim Rodrigues Leite, nosso vaien-

te correiigionario, a quem apresen-

tamos os cumprimentos de boas

vindas.

::Partiu para Lisboa o nosso

apreciavel amigo dr. Antonio Emilio

Rodrigues Aleixo.

'v =Cheg0u lia dias do Pará, em

born estadode saude, o nosso pre-

sado assigname enr. Antonio dos

Santos Laranjeira.

:Partiu segunda-feira, para Lis-

boa, cem destino á cidade da Bahia,

o 'nosso patricio Frederico dos San-

tos Lima, a quem desejamos boa

_viagem e felicidade.

:Effectuou-se no dia 22 em Lis-

boa, para onde partiu, o enlace ma-

trimonial' do snr. josé Epiphanio

'Carvalho d'AImeída, digno director

da escola agricola 'rConde de Su-

cena›.

”=Regressou das Caldas do Mo-

ledo, aonde esteve a uso de banhos,

e nosso amigo e assignante Antonio

Pinto _Lopes Palavra, o qual vem

muito melhorado dos seus padeci-

_mentos rheumaticos.

 

Noite de_ S. @são

Se amo uma menina

Não o digo, tenho medo, ~

Só 'este cravo é que o sabe

' Confidente'de meu segredo.

(N'um cravo ds S, .lolol.

' ,Noite escura a de S. João_ _q

V Uma-;larga _fecha rubra, como o

vermeiho._rçuge feu, das achas que

crepitavain. nas fogueiras, fechava o

_K _Pela estrada_ ranchos'numerosos

iam [estegar ruidosamente no arraial

:MAs Cachopas caminhavam. alegre-

mente .compridos kilometros antago-

sando o_ _prazer de póderem passar

seus conversados. _

q_ O. vira e a_ \camuan nerds jun-.

 

    

  

    

   

   

  

  

  

   

   

  

  

mão Gomes“Cbneift# '“ " k Gialr-JPÍBPÇnm-lhe atum' Him combinado. «fã

CR . . _t1 . *. l§$ooo im _ ___o djamigosv os cimprimentos', S. João, santinlüjami o das mo-

Bastg¡ à TaVarg; , 105900 *de Vindas. _ ças, protegeria aqueües olçuedos e

Ava; “ Oliveira __. . !$000 f' consentiria de boameate naquelles

Ativos: lizirreira .v . 103000 .q íniiâicentes author::

M::“De sem¡V a _a . “gone normes ogf ras as portas e

“'_Mauriâio JosÊ"dECosta . 103000 v “M”: hp'. _ por todos os casaca slolemnisavam

,osé Curt a osta . ' 103000 '- 7 r 4 o santo tão tradido'na ' n'esta terra
g -- -' t .ex FV annoa_ node¡ 23 sam.- D. Pal- _ - . .

Mamgazãrgarâosâ ' ' mirãÇValenfêí gentil irmã do nosso mâzguãzacrãncznüfúmigggu du:

M¡ 0°¡ Dm Ca eua ' ' ”$000 amigo e distincto advogado dr. Ar- “hà” u, um fu e d: l

-n . . p ° ° thur Valente, de Avance. r p . r p" m 'gm v'
Leopoldina Santos . 1085000 e femivo.

No arraial as bandeiras e galhar-

dotes ñamulavam. ao vento emquan-

to, S. João, na sua capellinha de al-

pendre, assistia do alto de seu thro-

no a queima dos ciriose das alca-

chofras que as suas devotas alli iam

sacrificar.

De quando a quando__os_music0s

afinavam os seus inseparaveis ins-

trumentos no tôsco coreto de tron-

cos e rama de pinheiros. _ V

O maxixe e as musicas populares

estavam no programma com algm¡

fragmentos de: _'Opers para 'ns ¡0--

nhores da terra “se não enfastiaretn

e os doces nao engulharem.

A noite era serena e no ceu só a

espaços tremeluzia como a medo

alguma estrella.

Na terra. o receio. a' duvida de

ser amada, o imperceptivel desejo.

essa cousa ainda indecifravel, a mo~

cinha de carnes virgens, _punha_ no

palpitar desordenado do coração

aquell'as lindas cachopas oñ'egantesi

Depois aquelles cyprest'es engates

a projectarem .sobre aestrada lisa

e branca a sua sinistra sembras o

estalido secco e irritante donihro

tinha-as por momentos n'uma crise

violenta de* desespero'

Ao longe porem os foguetes eso

trellejavain e rebentsvam .compila

força brutal. que acordava toda .a

aldeia para a festa.

Os fogos fatuos dos lameiros n'a-

quella volta apertada e “cura da

estrada arrefeciam por !utentes

aquelles ranchos que emmndeeiam

nos seus: , -
Ora vae tu. . .

'Mas ao chegarem aquell's largo,

logo alli adeante, ao, nun-porem

aqueilas canoellas que abriam fran-

ca passagem, voltavam a cantar:

Margarida vae á fonte. .i

emquanto o solo tremia ao:

o petardo serio de «belamitem

Agora era correr o tange do ar-

raial. comendoeeadsnw. falls: ao

conversado.

j

t. a '5. v .

Aquelle rapazinho magrinha, fran-

sino, que toda a aldeia chamava o

nosso 'estudantinho, raro appaucia

n'estas festas. i 7

N'esta noite alguem o-,víra tomar

pela viellae descer a ladeira que

conduz ao rio.

Galgava depois por detraa acom-

porta do moinho para ir sahlr a meio

caminho das alminhas do tempo da

franceses.

D'aqui tomava pelos pinheinu,

atravessava as terras _de lavouras,

_ evitando sempre a estrada" para to-

rnar por caminhos que o-tondusiss'sn

a pontos afastados ›

'Vasu'esva só. partition¡ desertos
V, ,Monge _,soiitario lhe chamavam

alguns¡ outros tinham-non_ 'pela eu¡

gravidade 'por um'cypl'e'ne embl-

'lante'. _ '- ' ' r ' r

0'que . ninguem porém *sabiam-

podia adivinhar. e _que era clicam

campanha a maior parts dos canti-

cos populares. v

Cantavam' as mais impressionar

tes quadras e -ñ-xavammas' nos ell-

'cioneiros- como de sustos desenhe

cido. e talvez_ mesmo sem

.de remota 9M. HW“ °



A DISCUSSÃO 3

_________
_________

_________
_________

____

que as ensinava, estremecia ainda um preparado de arseníato de cham- l lo da Silva será solvida com o pro-

no ouvi-lar, longínquamente, ao pôr bo, que devidamente applicado, li. d-¡ctn de uma sub mripção,

do sol. nas gargantas das sua; amo- vra as culturas da praga ..le b chos consequenteme "e a cama" uni.

rosas patricíi's. que as deveram. :amente pagou os salarios a alguns

A noite de S. João era para ella O n-›vo mata bicho applica-se em ›perarios que na estrada trabalha-

uma das maiores festas. pulveris ções tal como a calda bor- ram_

gue-zia de Cortegaça, avaliada

'C ,1 520$000 réis.

Uma loira de matto, denomi-

n ula o .vlonte, cita no logar do

Monte, de Cortegaça, avaliada

 

  

  

  

   

  

   

  

   

  
   

 

  

 

   

     

    

  

 

   

  

   

  

  

   

 

   

                  

   

  

   

 

   

   

        

    

   

   

   

  

         

  

Tambem lhe dava toda_ a sua ins- defesa vinha e á batata. Eis o grandioso beneficio. em 503000 réis.

pitaçño do mez de Maio, passado Applica-se tanto a arvores, arbus- Por esta fôrma. já ha muito tem- uma p,-Opr¡edade de casas ter-

junto à¡ margens do rio, de aguas tos, como a plantas arvsnses. po, devíamos e po liamos gosar do
Teus, com certinha lavradia pe-

gada e mais pertenças, cita no

logar do Monte, de Cortegaça,

avaliada em 78o$ooo réis.

Uma morada de casas terreaa

com cortinha lavradia pegada e

mais pertenças, cita no logar do

Monte, de Cortegaça, avaliada

em Sioâooo réis.

As deSpezas da praça e a con-

tribuição de registo são á custa

dos arrematantes. Pelo presente

são citados os credores incertos

para deduzirem os seus direitos.

Sabemos de muitas pessoas qu.:

teem tirado verdadeiras vantagens

do arsem'ato de chumbo preparado

americano, para destruir os piolhos

de favaes, melaaes, roseiras etc. e

outros insectoa de arvores de fructo.

Vende-se em barris em uma massa

branca que se dilue em agua e se

emprega com os pulverisadores na

dose normal de l kilo de arsem'ato

de chumbo para 120 litros de agua.

Em alguns casos deve reduzir-se

a percentagem de agua a metade

ou elevar ao dobro a quantidade de

arsem'ato de chumbo para o mesmo

volume de agua.

Que ninguem caía em, matar 0

bicho matutino com semelhante dro-

ga, que é venenosa.

murmurosas. que espadanavam em

gotta¡ de prata ao cahir _em ca_-

choeira no regata que n'uma capri-

ChOIa travessia fecundava e matiza-

va os corpos de lindas ñôres. _ _

E as tricaninhas, suas patncras,

lindas como os amores. esbeltas e

graciosas como os lyrics, faces m-

uendiadas pela alegria de seus cora-

çõel, olhos tão ardentes como os

carvões das ngueiras de S. João

que deixavam perdido, perdulanan-

te, n'aquella noite, o perfume do

alecrim e de esteva cantavam n u-

ma cadencia toda paixao e senti-

mento, prazer e rythmo as suas

quadras:

beneficio da estrada. porquanto no

tempo da vereação transac'ta se ha-

via determinado que uma certa,

determinada quantia para isso suf-

liciente fosse applicada na constru-

cçâo da mesma, desde que a fregue-

zia pela prestação do trabalho con-

duzisse para alli 0 necessario mate-

rial. Infelizmente, devemol-o confes-

sar, faltou um homem que empre-

gnsse Os esforços do snr. Cantinho

s quem não faltaram desgostos na

realisação do seu emprehendimento.

Todavia a camara regeneradora

reconhecia a necessidade da obra e

nunca a ella se oppôz; Se ha mais

tempo o povo de Cortegaça não tem

este melhoramento só de si, isto é,

da falta de alguem que sobre si to-

masse a iniciativa da execução, se

deve queixar.

   

        

   

  

  

  

  

 

  

                  

  

 

  

   

Ovar, 21 de junho de !097.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Lie.

(610)

MEMATAÇÊ

(u PUBECAÇÃO)

Já lá vnc abril e maio,

Já lá. vão esses dois mezes

Já lá vae a liberdade,

- ..Com que eu te fallava ás vezes.

 

CORRESPONDENCIAS
4359' M-

Amor nasce dos olhos,

Vae direito ao coração,

Vive da correspondencia.

Morre da ingratidão.

  

Ana. '
. Comunas, |3 de junho uaaaca

O coração da mulher, '
_ . __________

__________
_______

E' como o da pombsíerina,

Vae 'no ar, derrama sangue.

Vem ao chão. acaba a vida.

(Retardada)

Esta quasi concluída a estrada

chamada do rapesdeirm por ter o

seu principio na paragem dos com-

boios.

Inquestionavelmente é um melho-

ramento importante que se deve aos

esforços do snr. João Cantinho e á

boa vontade. da generalidade da fre-

guezia sem distincção politica.

Não tem a freguesia de Cortega-

ça de se curvar perante a 'camara

nem, para futuro, de lhe ñcar de-

vendo favores, pela simplicissima ra-

zao de que aquells corpOração ape-

nas tem pago uns insignificantes sa-

lario: a quatro ou ,cinco operation

Arre[natação

Quando a festa corrialassiin ale-
(2.“ PUBLICAÇÃO)

gre e no seu auje as cachopas can-

tavam _a plenos pulmões todos os

seus amores, e elle de longe es-

° preitava toda aquella felicidade, co-

roada 'pela chuva de ouro que os

pyrotechnicos faziam queimar, em-

quuntõísecrethmente.
cantava a sua

paixao comsigo mesmo:

No dia; 28 de julho proximopor

ro horas na manha e âípórts do tri-

bunal judicial d'esta comarca, na

execução por custas que o excellen

tissimo doutor delegado do Procu-

rador Regio n'estamesma. comarca

move contra Manoel Alves Serrano

e mulher e José Alves Serrano e

mulher, todos ç ausentes no Brazil,

em parte incerta, se lia-de pôr em

praça, 'para ser arrematada e entre-

gue s ,quem maior lanço offerecer

sobre o preço da sua avaliação, a

No dia 28 de Julho proximo.

por dez horas da manhã, á porta

do Tribunal da comarca, voltam

pela segunda vez á praça, por na

primeira não terem lançador, na

execução por custas, em que é

exequente o Ministerio Publico,

e executado Adelino Joaquim Ro-

drigues, solteiro, negociante, do

logar de Mattosinhos, freguezia

Ninguem o Dell peito __

Por maior que seja a dôr,

Quem o seu peito descobre,

De ii' mesmo é traidor.

 

m" 'W' ::abastecer3253333:.; -esmn-~womedaae..a«peu-vma 4155:“ Para ?me
julio Soares. l e a proceder ácylindragem o que le"“ d? le"“ lavradm' 5mm G35' 3,3.? m mails o e . e' . a

' mon“ n mu¡“umw_ teira, limites do logar d'Aldeia, fre- @gde das , resPectivas _ avalia-

cante 'quanta' › V guezia 'J'Arada, avaliada em 781000 ções, os bens seguintes:

#um

 

reis. Pelopresente sãdcitadqs quaes-

,credores 'para assistirem á ais

rematação e ahi deduzirem os seus

direitos, querendo. _ t ,.

Ovar...15 de junho de 1907.

Verifiquei a exactidão.

t uiz_ de Direito., , .-,

' ' gmoió Monteird'. z Í '

O Escrivao,

joão Ferreira. Coelho.

(609) . _i

A terça parte d'uma morada

de casas altas e baixas, com cor-

tinha'lavradia pegada e mais per-

tenças, sita no logar de Mattos¡-

nhos, freguezia d'Esmoriz, ava-

liada em 40013000 réis e vae â.

praça. no valor de 20976000 réis.

i-“A terça parte d'uma terra .la-

vradia, denominada o Castanhei-

ro, sita no mesmo logar e fregue-

zia, avaliada em tÓSá'JOO réis, e

vae á. praça no valor de 826500

réis.

Por este são citados os credo-

res incertos para deduzuem os

seus direitos.

¡~ Ovar, at de junho de 1907.

- Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

l 'Q 'El-'crivãm

Antonio Augusto Freire de Lis.

(611)

!'36 4-»

Lo o que, principiou a sua cons-

trueç parte dos. l proprietario¡ ~da

fregueziu e sobretudo os que mais i

beneficiados eram, com e obtaforam

cotisados para ajuda dos encargos

respectivos", . 1 . r i

Não se pagaram expropriações

algumas a não_ ser parte de uma

ea:: pertenceu“ a Marcelo. th? Sil.-

va que foi avaliada em ao$ooo réis.

Todavitmesmo para esta quantiase

anda tirando uma subscripçáo pela

"Queima J -7 “É J: .y

Fique pois bem assente ue, a não

ler os esforços do sur, Jo o Canti-

nho e a boa vontade das parochia-

nos e se houvesse de se contar com

a camara, não se gosaria hoje este

beseàcioa. Não tamos

não queremos ,deixar de louvar a

iniciauvi d'est'eeavslhelro-des'envol-

vendo a sue actividath em pról da

prosperidade da terra natal e a ge-

nerosidade do povo d'esta freguesia

no concurso; pecunisrio prestado p!-

.. me: 'na

::aà

que' na sua maior extensão havia

materielrde; ,na para .0- empedra-

. . i mento, "pro tem das wma¡ 'cal-

. 'E' Trim que. o'fbicho na!“ MW "çadas.

“bairrismo. . e , . .À Não up au _carretas p -

”M a .os americanos.. que. são O qupqusâgtç b ?tamo _A

diabo-para'imençõu,W
com dpte ta' 0 o b 0;_ -

do novo 'm'mido velha-Europe, Não. 'amamientaum
“

um remedio ¡afeitar/51;”? l:lar cabo excãipoçño da Já mxmüppázn:

todsosi ec , icos w. primer_ ,_ __- , V_

' ' senai-terreno¡ indnpensavsip, ¡.,m 'Ygâilêuffüdàêgêlã 3653594?, _

O novo insecticida americano eu A expropriaçlo a pagar a Marça- 'stta no ogar e avuibo, fre-

. Agricola.:

 

lareira de _um o Hellen.;

E' .aro 0 lavrador' 'que' não inata

obicho por maneiras diñ'erentesve

ass-humanas a tarefa ._ .,r. 'é muitas

vezes. um habito J invertrado.

O bicho não se' mata parem do

mesmo modo, as mesmas horas e

nos mesmos locaes.

Noshabítos matutino- dos ppera-

rios ruraes sem distincção do¡ sexos,

é uzo tradiccional matar o bicho

com, _svrpis_ deaguardente e _nas

atuaram-ema. [e moças* 'matam o

bichos toda a hora do dia, sentadas

nos, portaea, ' desgrenhadas, a gozar

a mlheiral... . - i . -

O bicho é uma verdadeira praga,

que nao só amigo directamente a

humoidadelnas populações campe-

zinas, .mas indirectamente/p
elasipva-

sões terríveis e destroços que oc-

asiona no mundo' vegetal“: ~ ' v

.V t Todas as plantas mais ou menos

estãosujeitas'aas ataques e @serem

deverldupelobidlow
e r-

ARREMATAÇÃO

'(¡.- PUBIÍLCAÇÃO)

 

No dia 28 de Julho proximo,

psd-:22hs .da man . a

ão' Trihünafãd com'ar ai;

liberação do caoselhodeíiamilia

no inVentario de menores: por

obito de José dos Santos News,

morador, “que“ foi, n'olog'ar de .

Gaviuho, freguezia de Cortega-

ça. e em que é cabeça :de casal a

viuva Rosa Marques dps Santos,

se áfàfühjñftação

dos bens.,seguintes.~ .para serem .

entregudnta quem? misoferecer w

'sobre asrespeetivas avaliações, a ^ Frederico dos Santos Lima,

saber: ' ' i? I' ausentando-se para a cidade da

Uma - morada decasas altáse Bahia, despede-se por este meio

baixas, 'com quintal deterrada'- dos seus amigos e pessoas de

spas relações,

' 'Ovan 24 de junho de 1907.
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